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Furiozo: Um Homem Procurando Problemas

A vulnerabilidade é sobre o fechamento. A hiper-masculinidade é sobre a invulnerabilidade. O que
acontece quando  os dois se encontram? Nós já vimos isso acontecer antes, notadamente "Nate"
de Natalie Palamides, que a artista  de Los Angeles se cross-dressou como um machão que faz
malabarismos com uma motocicleta de mini-atura no palco e se  envolve confusões sexuais
embaraçosas. Há ecos desse show "Furiozo: Man Looking for Trouble", que vem recebendo
elogios nos  festivais de Edimburgo do ano passado e Melbourne na primavera deste ano, onde
foi um assunto de conversa. Mas,  sua abordagem à masculinidade, há uma grande diferença
relação a "Nate" - o que é que "Furiozo" é  um homem, e um assustador.
O medo é compatível com a comédia? Ele é - como qualquer um pode testemunhar quem  já
tremia na primeira fila sob a mirada de um comediante à procura de um alvo para suas piadas.
Mas  "Furiozo" (nome verdadeiro: Piotr Sikora) leva as coisas um pouco além. O show sem
palavras conta a história de um  homem calvo e machão que vai ao louco. Ele grita para o
público, ele carrega uma arma, ele quebra uma  cela de prisão e vai numa festa de cocaína. Você
poderia cortar fatias do testosterona no ar.
Mas espere - isso  é parte do festival de clown de Londres. Você não pode nos assustar
simplesmente, nós precisamos de ternura também. Se  você quiser uma hora de comédia
machista, minimamente interessada no coração por trás da dureza, Adam Riches é seu homem. 
Sikora está fazendo algo diferente. Sim, ele está totalmente dedicado a seu personagem, quase
nu e rugindo para nós  sua guarda-boca prateada. Mas ele compensa isso com intermitentes,
lâminas afiadas de gentileza clownesca. Ele te ameaça com uma pistola  - então larga a arma de
brincar e te dá um pequeno abraço. Ele rouba sua bolsa - mas procura  sua permissão antes de
revistá-la.
Há outro momento notável de consentimento, quando "Furiozo" começa a beijar sua namorada
manequim de loja.  Queremos que ele continue, com os beijos, com o sexo? Pulgar para cima, ou
pulgar para baixo? Enquanto "Nate" estava  envolvido questões de ética sexual no auge do
MeToo, a ênfase de Sikora (eu acho) está se questionar  se e como o amor romântico pode
quebrar a casca dura, e os hábitos, de um toureiro inveterado. Há um  lindo gag recorrente
engraçado que ele nos gruda quando "aww" um momento delicado. (O quanto temeridade nos
tratamos isso como um  show de palhaço?!) "Furiozo" não sabe como lidar com momentos



delicados. A vulnerabilidade é fraqueza, e ele não faz fraqueza.
É  isso o seu ponto fraco fatal, um show que começa como comédia de palhaço e tende - uma 
tempestade de balas de festas infantis - para a tragédia?

Ontem, fui ao cinema no Presídio Dome Haarlem

Hoje, o antigo presídio Dome Haarlem, nos Países Baixos, abriga um  centro cultural um edifício
monumental que costumava ser uma prisão panóptica com capacidade para milhares de
detentos. Este presídio,  aberto 1901, é apenas um dos mais de 20 presídios holandeses que
foram fechados nos últimos dez anos. Embora  alguns tenham sido fechados, outros, como este,
encontraram propósitos significativamente mais agradáveis.

A queda na população carcerária nos Países Baixos

A população  carcerária nos Países Baixos diminuiu mais de 40% nos últimos 20 anos. No outro
extremo do espectro, a Grã-Bretanha tem  a maior taxa de encarceramento na Europa Ocidental
e está lutando contra uma crise prisional sem precedentes. O ministro de  prisões da Grã-
Bretanha, James Timpson, chama os Países Baixos de fonte de inspiração.
O que o sistema holandês poderia ensinar ao  resto do mundo? Primeiro, a queda na população
carcerária não é necessariamente resultado de políticas recentes de políticos visionários. Grande 
parte dela é devido a mudanças no crime relatado e na natureza do crime. Como muitos outros
países ocidentais,  o número de crimes violentos caiu significativamente nos Países Baixos nos
últimos anos.
Isso não necessariamente significa que haja menos crime  geral, como o criminologista holandês
Francis Pakes, professor na Universidade de Portsmouth, que estudou as razões para as prisões 
vazias nos Países Baixos, me disse: "Há menos crimes convencionais, violentos, como homicídio.
Por outro lado, muito crime convencional foi  transferido para a internet e é menos visível. E é
bastante possível que haja um tipo de crime organizado sobre  o qual temos pouca visibilidade.
Mas menos casos graves estão chegando à polícia e tribunais." E, portanto, menos pessoas
acabam  na cadeia.

A atitude holandesa relação à prisão

Embora os holandeses não tenham uma política modelo que o mundo possa copiar,  a atitude
geral relação à prisão nos Países Baixos pode ser instrutiva. De acordo com Pakes, os
holandeses são  muito mais conscientes de que uma estadia na prisão causa mais mal do que
bem. A sociedade pode estar livre  de um criminoso por um tempo, mas muitos casos, os
criminosos simplesmente retomam suas atividades quando saem da prisão.  Eles podem se
tornar mais implacáveis, devido ao clima violento da prisão que tiveram que sobreviver. E talvez
tenham  uma rede criminosa mais ampla que construíram nas traseiras.
Isso também se aplica a sentenças mais curtas. Mesmo essas podem completamente 
transformar a vida de um infraator. Você pode perder seu emprego, moradia e rede social. E você
raramente se torna  uma pessoa melhor durante uma curta estadia na cadeia.
Devido aos excessos durante a ocupação nazista na segunda guerra mundial, existe  uma cultura
nos Países Baixos de não impor sentenças de prisão longas. Na Grã-Bretanha e nos EUA, a
cultura é  diferente: muitos políticos britânicos e americanos defendem sentenças mais rigorosas
para se apresentarem como líderes fortes. No entanto, mais políticos  - frequentemente os de
direita - nos Países Baixos estão fazendo isso, também.
Não é incomum para juízes britânicos impor sentenças  relativamente longas para pequenos
delitos. Juízes holandeses são muito mais inclinados a dar serviço comunitário ou sentenças
suspensas casos  semelhantes. Pesquisas mostram que isso não apenas é mais barato, mas
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também reduz a probabilidade de reincidência. Mesmo casos  que o tempo de prisão é dado, as
sentenças para delitos menores, como roubo, diminuíram significativamente nos últimos dez 
anos, embora as sentenças para crimes violentos e sexuais tenham aumentado.
Essa atitude de juízes holandeses não é a razão para  a queda recente na população carcerária.
No entanto, os Países Baixos tiveram consistentemente uma proporção menor de pessoas na
prisão  do que locais como a Inglaterra e o País de Gales, e especialmente os EUA. Sentenças
longas colocam enorme pressão  no sistema prisional. E, dado os custos astronômicos para a
sociedade, se esse dinheiro fosse gasto prevenção vez  disso, poderia pagar por algumas coisas
maravilhosas.

Uma mensagem esperançosa dos Países Baixos

Em todo caso, os Países Baixos têm, no mínimo,  uma mensagem esperançosa para outros
países: não é um axioma de que as populações prisionais devem sempre aumentar. Além disso, 
não é necessariamente verdadeiro que a sociedade se torna menos segura com menos pessoas
na cadeia. Apesar de suas prisões  vazias, os holandeses ainda podem andar tranquilamente
pelas ruas à noite, especialmente se comparados com países como a Grã-Bretanha, onde  os
incidentes de crime e a preocupação com o crime são mais altos.

O sistema prisional norueguês

Além de olhar para os  Países Baixos, Timpson talvez queira considerar o sistema prisional
norueguês notável. As prisões da Noruega geralmente são pequenas e muito  focadas na
reintegração. Elas são projetadas de forma que a vida diária possa prosseguir o mais
normalmente possível.
Como resultado, os  presos estão menos alienados da sociedade. É mais fácil para eles se
integrarem do que para uma pessoa vindo de  uma prisão superpovoada britânica, onde eles
foram trancados por 22 horas por dia porque a equipe não conseguiu administrar de  outra forma.
Nesses casos, a transição para o mundo externo pode ser extremamente abrupta. Você pode ver
alguém reincidir nos primeiros  dias após sua soltura.
Você pode argumentar se um sistema de um país escassamente povoado como a Noruega é
adequado para  a Grã-Bretanha ou outros países grandes. No entanto, é claro que o sistema
prisional britânico chegou aos seus limites e  que uma abordagem nova não é um luxo. James
Timpson está disposto. Nós nos Países Baixos ficaremos interessados ver  quais planos ele virá
com.
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